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Muman dns Moças, run Detrnz.

All'uinle::-_: Fil¡ o ›e Lousada run (le SRIIIÍÇAH- ide meninOn:

. l l. 3
_

Archmnbeau-mo de Santa. La-

o n'ineipinr em 3:000 reis, e de carvão a
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Augusto pinheh-o, mu Formosa, Espelhos e cnmlieiros~chyc Busson, rua
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(le Saulo Anlomo.
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Cosas de banho-:A do Grande Hotel do Por- dcim.

G_ _ _ to' c da um de sanlo Amorim' OculislasBolsom Rua de Santo Antonio.
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A do dr' 11mm“” ma de S' La'
Preços rodumdos; 5001'013 semanoes sem; p

mm'
ENFERMEDADES DE 0105 Y prestação de entrada.

Os seus productos, iguaes aos extrangei-

Carruugcns de aluguer e deligencias: QUIBUHGICAS
, .

' . 1' 'nto de o as sobrecellen-l L v v - na b e ad .

Jose Gamma_
Vanado 901 um p ç tree, \eneom os urat z o preço

les, agulhas, algodoes e torçaes.

Corlngâãlrlàla de Vnação, rua de S. eçteEJñIÍnÊldgcgoêlí: Contam/camisa todos as qualidades de ma-ã Tem um magnifico de osito em Lisboa,

(gm-anos de aluguel.;Alban0 ma de D pc_ reis por ejercer ou profesion en Lisboa y puede clnnas,_e gratmtumente as compradas no es- Largo do Loreto, 13, e vcn odores_ por lodo o

l ' ' por consiguinte tratar á las personas que le han tabelemmcnm-
Pa"“ _

 

LARGO DE S. DOMINGOS

(Por baixo da Caim Filial do Banco de Portugal)

14!!“ a“ ou““ I'm-V“.ne'm' Que felicidade! Fui oomprehendlda. Fte

Esquina da rua do Ferreira Borges quenm Coliseu. Venha, venha verme alii.

PORTO . .

qumm msmo-«ma M. M. C. muros n Salles-tua Nogueira.

B H dTO- _ _ ren oon su eonfianza. Reolbo enfermOS hasta á

@clamam-es: Palacw de Lhrystal médio dia eu su clinica, rua do Ferregiul de Bai-

Gomes, rua de D. Pedro. xo. :lt-y visita á domicilio.

Camanlm, praça de 1)_ pedro_ Nota. Supliea se à todos [os portuguezes bon-

Roupa de malhazBatalha Reis Fabrica do. "à“. .WSOS q“e i'm“" P"“ q"? 'Os P906'
' res u hcos sobresean las cansas orlmmales ms

,.

' q( V . , Boa x 13m' . _ lrni as por ejereicio ilegal de la medicina con men-

LdpalelrozRos-u, rua do Bomjardlm. ga hu e la mora¡ puma..

Lisboalrmíípilhóéa;
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_ um pequeno propomos-gigantes dasmoilernas machinasa tado o carro, V010 1106111131' ll“e I“Pill”me
moita-mocidade no coraçao l _ vapor! uma perfeição de arte a obra do locomotor,

1 alimentos'àíiiem'libcm, á váda,;ficaria eshipel'acto perante os Bresin, tillio do artista que havia execu-

°^ - i a Que diria elle ao visitar nas omcinas do se pi'oiiiptiticava a repai'al-o gwatuitaumnte.
1 l p . ~ V' p ^ a ç I . l ' Y“I : . t «Lieusotn uma potente machina da força de bm viitude da pdltltld, de ltonapaite para

o oOMOTI U A” o Egypto nada se fez, neiii tão pouco toi apre-

sentado o relatorio da coniniissão.

0 director do conservatorio de artes e oiii-

cios reclamou o carro como modelo para ar-

tilices, mas M. Motard não foi attendido em

9.7 de julho de 1799, sendo-o depois ein

'1800, epoca em que tlugnot contava 7:3 an-

nos.

Quando Bonaparte esteve primeiro consul

elevou-lhe a pensão ('[uasi ao dobro.

O que é msm, mém, é que em quanto 8:000 cavallos destinada ao couraçado «Fou-

uns correm assim alegres para os braços da droyanl? _ _ _
natureza que ,.¡Ymca U Manuela, outros Que seiisaçao lhe produzuia a presença

mem cmnhnes e MOS “o sem a sepultura! das duas baterias de caldeiras composta cada

0 me¡ das 001.08 [0¡ ¡,,cluoso aqui_ O que uma de dous grupos de tres corpos, sendo o

mais se viu florir foram goivosl Primeiro 0 ”Fator propriamçme die“) um“ mami"“ .Yer'

Real_ Os .Wind es _t U_ r _1 _ desastre de Matliosiiilios,_ a_ explosãojde uni tllçal devil'esl Gyllntll'os, tuth 00m 33 S“glllmes
1 , _P P01 110118408 L le incitcuo que lez quatro rir-tunas: depoiso ter- “mensues '-“mmeôcz

geram no (lia d de tarde, permane- rivel iiicendio da rua de S. .leão que matou

tendo com a rainha em Madrid até dous homens-

('I'RADCCÇÃO)

Madrid 1 à 1 h. e 11 m. da t.

.D. Maria Pia visitou a Armaria

Diametro dos cyliiidros d'admis-

     

   

 

  

  

  

  

  

  

   

  
   

   

  

   

   

   

   

 

   

  

' 7- v V› . .. São . . - . . . . . . . . . . . . . . .. 1'“'5/tl ~ i . -r .
ao dia 5 em que partem para Barce_ Lin. d ellos era bombeiro municipal, uni Diumetm dos , I- l_ , I, . _ ' .lim 180.? cx m““ bug““l'tl'” Í 'l 3mm**

ra nr 'tltltl'i ii ' --t ›~ 1- - ~ - i3' 'ni-l“” H' 'e de idade deixanio iiin nome iiiunorrmlourolona, Marselha e Roma. Hontem (L lolàgãl .ovo, saci] uniu .io cunipiimen- ¡elwão _ _ _ _ _ O _ . _ . _ _ . . n . “95“ , ,. _ , . .

noutehouve na residencia d-i Prin- , '-j'" (6)"“ qu?.'1°,lle"°i“' “é “a“ 1“' Percurso do eiiibolo . . . . . . . .. 1,'"0 aluminua.)_ __ _ . Í _ l ; . (endiada lei decapitzulo pelos estilliacos da Yo 71, , › . A_ir_“nim.,ioEsmv-A_(VB/,il Ratazz¡ um esplendido brule Í_ f . -d ,,l ._ _7 __ s t. tc evoluções por minuto... 80
fp _. ',- l , - k ' O m"" a“ Gullo““ (1.0 pom'raa que se “Cha” Superfície lOt'tl de condensarão 1'000 “"U..leon OV _.t imprensa portugueza, e va nos armaaens. Deixou mulher c filhos a ,.pssão pneclím.d0'va 01.' ¡,_lÍO .6“, "'"'_+__
queteriniiioudemadrugada.Foicon- que"“ í* 0511"““th l""bllt341bt¡0Sameutc 30°' ° de toi-nathan p x, P ;tdi Os EQTIuNGEng Fil '['rvniy'. ', 1 i. -. .'¡, _ ,\_"' - _' ' Í , s - o . - . . . . . .. I k 'p JA p_ >J

Cedltla al). Linz I a gran-cruz do Me- 03m?“ Êhlaunofl'j_ “O ç'l'lç'mlldlssnno l'eÊÊñ' Superfície total aquecida.. . . . 11055,"“0qdl k L
l'ttO Naval. L O' ll““ “l um““ “mm-“Pal Promove“- Superticie de grelhas . . . . . . . . 138 '"'Uq.! D'um traballio sobre os resultados do een-Meuohem (J outro era uni excellente moço, de la- ' -, ' d 1881 “x. i. 1 .. J. . Iuílíainnlem 0mm _J h_ . D. Fi' M' 7 . ' , . _ so liancez e pu i Itu“) peosi. ac-

. o . , . io) comigo .iogo an~ l as nao nos desviemos do lim que deve- (um Bmükm "O Annumw, ,1,.e_g¡,,¡,s¡,cu da
'M- klin, morto pela sua generosa dedicação." No l " -mos attingir e vamos entrar no assumpto que

nos occupa.

Foi Robinson, aluinno da Universidade

de Glascow, a quem pela primeira vez sur-

giu a ideia de applicar o vapor á tracção de

carros sobre estradas ordinarias, mas sem que

nunca tivesse posto em pratica o seu pensa-

mento.

Corria então o anne de 1759 em que os

trabalhos das macliinas de alto pressão esta-

vam dando excellentes resultados.

Passados 10 aniios, Planta, otlicial suis-

so, veio lembrar tambem a possibilidade da

aplplicação do vapor ao movimento dos carros

seire vias ordinarias mas nenhum trabalho

pratico apresentou n'este sentido.

Estava reservada a gloria de tão feliz eni-

prehendimento a uni engenheiro fi'anccz, cha-

mado José Cugnot, natural de Void. que des-

de 1763 havia feito ensaios para resolver o

problema. '

Em 1770 auxiliado pelo marechal de Sa-

xe ue lhe ligára extrema consideração, ani-

in o pelos conselhos do general Griheauval,

inventor da artilharia modema, e altamente

cidade de Pari: e de que lalla o ultimo n.°

da Revue Scienti/àpw, extrahiiiios os seguin-

tes curiosos dados relativos aos estrangeiros.

resistentes na grande capital:

Os parisieiises nascidos em Pariz consti-

tuíram sempre uma exmzpção n'esta grande.

cidade. Eni cada 1000 habitantes recensea-

dos em 'Pariz 322 nasceram na cidade, 38

nas outras cominunas do departamento, 565'

nos outros departamentos ou nas colonias e

75 no estrangeiro. _

A maior parte das outras cidades estão

longe de attingir este ultimo algarismo.

Assim, para não citar senao duas cidades

muito desiguaes em população, ein Berlim a

proporção dos estrangeiros e apenas de 13

por 1000 alleinãos, e em Budapest o numero

dos individuos que não são iiein hungaros

nem austríacos e sdiiieute dc l/i por 1000-

habitantes.

l'ariz e por conseguinte uma cidade pai'-

ticularmente hosl'iitaleira Segundo o recen-

seamento de 1881, lia ii'ella: 45:281 belgas,

312190 allemães, 212577 italianos, 202810

momento do desastre uma porta arremessada

pela força das materias explosivos fracturou-

lhe a espinha, um braço, uma perna e o cra-

neo, deixando~o exaniuie sobre o passeio

lroiiteiro, contra as portas lateraes da casa da

Feitoria ingleza. Tinha vinte e alguns annos,

uma esposa e uni filhinho que adoram, e

deante de si um largo e prospero futuro com-

mercial. O respeito que tenho pela sua me-

moria impede-me de lhe fazer um iiecrologio:

mas Juncto da sua cova ainda fresca eu depo-

nlio com tristeza as minhas saudades, como

um sincero tributo de veneração pela suabel-

la alma, que eu conheci sempre tão leal, tão

alegre e tão bondoso.

Para completar esta lista mortuaria os

jornaes d'lioje dão-nos a noticia da morte dc

Pedro de Lima.

_ Pedro de Lima. foi d'essa brilhante roda

litteraria, cheia de um vigoroso espirito de

revolta, que lia cerca de vinte annos se for-

mou no meio academico do Porto e de que li-

zeram parte Guilherme Braga, o extraordina-

rio poeta das ”eras e vzoletas; Julio Di , 0

SUMMARZXZU

Malla do Norte, por Postilhfio.
Bosquejo hzstorzco do caiam/1.0 de

ferro, por' A. F. d Araujo e Silva.
Os Estrangeiros em Pai'iz, por

Alpliabeta.

Os Pitamo's de Coimbra, por
. Cortez-ra dos Curiosos por Ta Ua-
rella.
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94 malta do n01 te

_ be eu tivesse nas minhas corresponden-
cias uma secção de Hig/iJi/e, daria hoje a
iioticw. da chegada da Primavera. Os calen-
garios marcaram a apparição de s. ex.“ para
..l de. março, e a sua partida para d'ãqui a
uns dias. Mas s. ex.“ capricliosa como uma
dica de grande nome faltou'redondamentc aos
compromissos do seu @mpi-ezai-io (3,941313.-

      

  

  

   

  

     

  

  

 

   

  
   

  

  

 

v delieso-conmeistav-m' ' d d a v' - . . .nas!, *5d entrou em . _ › J t v -, J a o nos seus intentos'pelo duque de r.. 27 . .~ r. ~ . 1.( cy
' ' r . ° - . u - - . . o. .iineiicanos o781) russos 4.38... aus-timas mas da sua scena para cantar as ul- ia pujança artistica, se bem ue ceifada esta Chaiseul, ministro da guerra de Luiz XV, t à, S c ,,mnm 336125 hpS ,mhogs

' “Para, d que pooeremos pela morte antes do seu comp etc desenvolvi- r O “ ' “ p* ' 'Cugnot apresentou o rimeiro carro a vapor,

notavel pela originali ade e preciosissimo pe-

las consequencias que trouxe.

Composto de um singelo caixilho e de

tres rodas de madeira torradas, das quaes

duas eram collocadas atraz e uma adiante, o

carro de Cugnot era de uma simplicidade ex-

treina.

Na frente da roda anterior estava colloca-

da o como que suspensa n'um annel do fer-

ro unia caldeira e sua respectiva fornalha.

Os productos da combustão saiam por

uma pequena chaminé collocada ao lado. O

vapor dirigia-se por intermedio de um tubo

para dous cylindros cujos enibolos executa-

vain um movimento de vaivem que era apro-

veitado, com a acção de uma manivella e de

uma engrenagem, para fazer andar a roda da

frente e por consequencia as duas detraz.

Entre os espaços dos eixos das rodas es-

tava lirinado uni assento, especie de cadei-

ra, onde ia o conductor e timoneiro.

A maxima velocidade do carro de Cugnot

apenas' attingia !i kilometres por hora e não

podia competir com os motores de sangue.

Além d'isso era forçoso parar muitas ve-

zes para tomar conbustivcl e agua.

Com o exílio do duque de Clioiseul liceu

esquecido 0 carro a vapor e posta de lado a

ideia do seu aperfeiçoamento.

_ No entanto, por intervenção do general

Gribeauval, foi estabelecida pelo govemo uma

pensão de cento e tantos mil reis a Cugnot

que gosou até á data da Revolução franceza.

N'esta época, se não tosse a mão carido-

sa de uma senhora de Bruxellas, aquelle be-

neiiierito cidadão morreria fomel

Durante a lucta encarniçada esteve o car-

ro para ser desfeito com o lim de lhe aprovei-

tarem elementos de armas.

Salvou-o das mãos do vandalismo um gru-

_ _ _ po de otliciaes de artilheria. - Toca para ahi, tom, que Ó SÓ P01' 11°'plural e mamona como as n h d n âubular com ltiragem por meio de um jacto Quando Bonaparte, de ois de ter assigna~ je: amanhã ¡.i te não ouço, dizia rindo, le-

mms¡_Faz_w moderna_ Ye tymP as 3?] 0' @vapor na eiammé. _ p do o tratado de paz de ipa-Formio. re- matando-se.
de Ma ema com V más áspc a tua tor ette Adiante daremos a razão de havermos gressou de Italia, teve conhecimento da exis- E o creadO, trazendo. uma grande chave-

Pa't ompadour, cal- suspendido a nossa marcha neste notavel tencia do locomotor e prevendo immonsas na de ¡mrcellaiia,mu1to tina:'ia as cia l ' › -põe atuarial. (IV-:Hd: (Sluédpuptedao cotovello, anne. _ _ vantagens do seu a erreiçoamento, encarre- ~ olhe que este como o do do“lül' Al'

,3,1103 de mafaañd e P a ° “3113 com se Wa“ 11019, @9131de a lapide tu- gou Pemer, Coulom e Prony de apresenta- hino Giraldes. Ninguem o toma melhor: ncni
8 38, e corramos para o cam- mula¡- que lhe encobre os restos venerandos, rem um relatorio sobre o assuuipto. o senhor Queiroz! “

cb ar 'na:: ingerzítla stagnme. Ahl que bOa pa-
_ _ . ias se a tua doce figura allego-

"08, !ao variamente interpretada pelos pinto-
res, tivesse a pontinha de vida que anima as
esveltas formas da Patti e da Nilson! Nós
com os nossos melhores sonetos á tua espera,
com as nossas mais frescas gravatas, com os
nossos mais bem providos cabazes de lundi,
para te saudannos, para te honrarmos, para
::e effort-;teams um_pic-nic sobre a relva, de-

temdii nããsãaíâilâlãà'ãítâdlslí“” i"“"sm'i , sem nos ap-
parecer durante dous mezes e meiol

O que te_ vale é seres apenas uma aérea
e vaporosa visão, cujos rosados pés, diapha-
nos como as nuvens cer de rubi das madru-
gadas, passam imponderaveis e como que ala-
os_ sobre as_ petalas frescas das rosas e dos

lyrics, ein cajas carnações sanguineus ou pal-
lidas tremelnzem os diamantes líquidos do
orvalho matinal!

'
_Só te pedimos que, já agora, addies a tua

partida, como addiaste a tua chegada. Teu ir-
mão o Estlo é um incendiario temível que sc
diverte em atiçar o seu archote-o sol con-
t'm a abobada da crystallina cupula do Azul.
sem bom que nos deixe em paz. O seu exem-
ploe tunesto. Ves tn como, sol) o reinado si~
ando o grave do velho papá Inverno, os nihi-
listas russos chegaram á coudescendencia de
consentir a coroação :do Czar?

' Por Jupiter, rapariga, não te somas jvál
!1 aze ao menos comnosco alguns idvllios
por esse _Minho alem! Tudo isso está 'a re-
verdecer, a murmurar em fremitos de folha-
gem,_em gorgeios d'aves, a esmaltar-se em
mosaicos bizarros e extravagantes, a espiri-
tuahsar-se no mundo errante e s 'lplllleO dos
peruanos-essas deces almas volateis que se
evaporam mysteriosamente do seio amoroso
das tloresi

Vamos, minha fresca visão paga, escul-

A colonia ingleza habita principalmente

o oitavo, deciiiio sexto e decimo septiiiio bair-

ros (orrondinements).

O numero de alleniães residentes em Pa-

riz auginentou singularmente desde 1876.

N'esta epocha'eram a Jonas 19:024.

A maior parte habitam os bairros excen-

tricos e articularmente o decimo nono.

Os elgas, que eram 31:192 em 1875,.

estão espalhados por quasi todos os bairros

da cidade. O numero dos hollandezes tem au-

gmentado pouco o encontram-se quasi nos

mesmos bairros ein que vivem os belgas. Os

italianos eram a enas 111530 em 1876.

A sua popuiitção por conseguinte quasi

no duplicou desde aquella data. E' no un-

ilecimo bairro e nos bairros visinhos que cl-

les residem.

Os suissos estão lixados pela maior parte

nos bairros commerciaes do centro.

Em resumo: o numero dos estrangeiros

augmenta rapidamente. Em 1870 eram ape-

nas 11ilz31ríl; em 1881 são “id:0238. Este

augmento de 142689 constitua proxiiiiamente

mento, o põem comtudo a par de Camillo e de

Eça de Queiroz; Custodio José Duarte e seu

irmão Manuel Duarte de Almeida, um poeta

que se collcccionasse os seus versos, formaria

com _ellos um dos mais brilhantes livros da

poesra peninsular moderna; e o meu amigo

Alexandre da Conceição, hoje um dos nossos

mais vivos e scintillantes prosadores.

Pedro de Lima tinha sobretudo uma n0-

tavel aptidão para as traducções poeticas. Ten

tou traduzir o Inferno do Dante e a Lenda dos

Seculos de Victor HU o; mas os encargos do

seu emprego e por u timo a doençañe a lou-

cura partiram a enna arrojada que d'esses

grandiosos traba hos tinha apenas feito, se-

gundo nos consta, os primeiros ensaios.

Conheci-o bastante---ei'a eu pequeno-_e

ha muitos annos já que o não via. Não es-

queCi porém ainda a sua sympathica tigura e

o seu perfil correcto, um tanto medítativo e

triste. (10m elle se conta mais um soldado

perdido d'essa pequena halange litteraria

tão esperançosa'e tão cruelbiente perseguida

pela morte.

Porto, 31 de maio.
ção parisiense

Parnaiba_
ALI'HABETA.

..--_--.--_-

PHARAÓS DE COIMBRA

HISTORIA nm: UM (IA'I'IIK-JIIXIATICID

,-__.+.__.

BUSlllllJll HlSlllHlBll DOS CAMINHOS Ill iillltl]

(CONTÍNUADO no h.° 8)

1V

(Contlnpação)

Amanheccu explondido o dia 7 de julho

e sentia-se feliz ao acordar. Tinha sonhado-

um magnilico sonho: julgava-se a reger uma

cadeira de direito civil, expondo a doutrina

das hypothecas.

- Deu a hora, meus senhores; amanhã

continuaremos, pronunCÍaYa, quando desper-

tou ao toque da cubra.

INVENÇÃ0 DA LOCOMDTIVA

Tendo esboçado a largos traços as pha-

ses por que passou a applicação do vapor co-

mo força motriz, não quizemos passar além

do anno de 1829, época memoravel do a

parecimento da primeira machina'de caldeira

suissos, 10:789 inglezes, 9:250 hollandezes, U

a quintaparte do acresciiiio total da pepiila-
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- Sim, sim, condescendeu”. Mas o que

esta chicara é, nmito maior.

- Pois podera. se lhe parecel

(tlhe que o cremlo d'elle até me contou

que n'outro dia o dr. José Falcão, quando lá

fui tomar café pediu uma linha para prender

na aza da chavena, com medo de a engolir.

Ura tn os tolol Isso era brincadeira

do dr. Falcão.

*A Qual brincadeira, isso siml E, que se

podia engasgar. Pois se elias são assim! E

mostrava a unha do dedo minimo.

- Esta bem. liu :is ll horas devo estar

- proniplo. lsto logo.

_ V. ex.“ não levanta as calças, pergun-

tou já da janella o creado.

- Não; hasta erguel-as lá_ E pensava:

Era o que Ino faltava ir agora a mestrar as

gambias.

O relogio grande da Universidade marca-

va o ultimo quarto para as 8 horas, quando

D. Francisco entrava a porta l'errea. Alguns

estudantes, distrahidos conversaram em gru-

pos, sent-.ulos pelas escadas e nos bancos em-

quanto dous archeiros, passeando discutiam

politica externa:

E o czar o que fez?! dizia um.

- E' um estúpido, um grande estúpido,

asseverava o outro, retorcendo !rum arrega-

nho militar as gramles guias do seu bigode

espesso grisalho.

No cimo das escadas ao éda torre, o

guaulaumór, com o seu calção e seda e meia

de laia, o faim ao lado espreitava a todo o

momento as horas, a espera do hedel, um ty-

po perfeito de chipanze', que subia pauzada-

mente. Eram 8 lioras. e iam começar os actos

de primeiro anno. Pelos gemas os tres cathe-

draticos marrhavarn de vagar, muito compas-

sados, parando a porta da aula a receber as

veuias dos examinandos e dos ouvintes, que

entravam humildes, silenciosos. Depois en-

traram elles e eonstituimse a meza.

D. Francisco era o primeiro. Disse a ora-

ção em latim, atrapalhadamente conforme pou-

  

de e sentou-st! tremulo, enfiado. Aquelles ares V»

carranrudos dos lentes aterravam-o, faziam-

lhe nervoso e sentia-se. mal, muito pouca von-

tado.

la começar o acto. 0 presidente, cumpri-

montando com um abaixamento de cabeça os

assistentes, disse:

- Sr. D. Francisco de Sá.

X.

(Continua)

##-

CARTEIRA DOS CURIOSOS

_ PORTUGAL: Pombal. Ha n'esta peque-

mssnna povoação aproximadamente 100 ta-

vernas.

_No mercado semanal armam-se umas 50

cantinas para as 5 mil pessoas que a elle

aecorrem dos arredores. Na grande festa,-

cuja notabilidade é a entrada de um homem

n'um forno acceso,-vendem-se 30 pipas de

vinho.

Em Pombal é frequente a embriaguez

das mulheres. Todos estes factos explicam--

se satisfactoriamente: S. Martinho é o orago

da localidade. '

LEIRIA: O Largo da Constituição ó uma

encruzilhada donde se pode sair pela Tra-

vessa do Esquecimento. Não parece mesmo,

mesmo a Constituição Portugueza?

PARIS: A Viscondessa de Courval in-

ventou recentemente os jantares em peque-

nas mezas ornadas cada uma da sua varie-

dade de llores, e assim ha a dos cravos, a das

 

   

  

 

   

  

   

  

 

  

   

 

   

   

   

   

   

   

   

 

   

 

  

  

  

  

 

  

    

  

 

DO, que ha tanto tempo, os francezes são ac-

cusados de desprezarem. n

E nos, portuguezes, que não temos sabido

estudar senão por livros l'rancezesl agora so-

mos capazes de mudar, porque.. . Liberal*

, Constituição, e rariatío' deleclut. '

' FRANÇA: Segundo uma estatistica do mi-

nisterio das obras publicas, em 1882 abri-

“ram-se a circulação 2001 kilometres, de

modo que no l.“ de janeiro de 1883 a ex-

tensão de todos os caminhos de ferro em ser-

viço era de 28 5982 kilometres sem contar os

1.531 da Algeria. Os h'ancezes não se pode-

rão queixar muitissimo de falta de vias fer-

reas.

 

'Cananan

Ultima hora

, TELEGRAMMAS

Madrid, 3 ds 4 h. (lo t.

Chegaram os príncipes de Portugal, es-

perando~os na Estação D. Maria Pia, D. Af-

fonso, alto pessoal da Corte e o ministro de

Portugal. Dirigiram-se logo ao Paço. Vão ago-

ra todas as pessoas reaes para a tourada. A'

noite banquete de familia no Paço.

Elencheta.

Madrid 3 (ts 8 do n.

Os príncipes de Portugal foram á tourada

acompanhados pela familia real. U povo de

Madrid recebeu-os com simpathia. Toda a

imprensa, incluindo o republicano Liber/¡Lelo-

gia a ¡llustração do principe D. Carlos.

M'enchota .

_ÃNNÚNCIOS

j“lorEis

PORTO-_Grande Hotel do Porto é o

rincipal d'esta grande e opulenta cidade.

onstruido expressamente para o seu tim, se-

gundo os melhores modelos do mundo. Oseu

proprietario dedicou-lhe toda a attenção em

largas viagens de estudo.

Ap enso ao hotel ha soh a direcção de

um me'ico expccialista um estabelecimento

de banhos, como não tem segundo a Penin-

eu irrita
SlZCCESSOIl lltl lltl'flll. lllGLEZ DE IABY CASTRO

  

Ponro- RUA no SA na Bannema, N.° 53

Este hotel situado no ponto mais

central da. cidade, proximo dos theatroa

e da estação Central dos Caminhos de

ferro, com carro americano pela DONü

tem excellentes oommodos e magnifico

serviço de mesa. por preços excessiva-

mente medicos.

BRAGA-Ron Jesus no MONTE - 0

Grande Hotel ellerece em aceio, meza, habi-

tações, e commodidades o ideal dos hoteis a-

ra estações de verão na montanha. Em ba de

se lhe buscará um rival fora de Lisboa e

Porto.

SEVILHA-Hotel de Europa. Elegan-

PARIS-Hotel Continental. Uma mara-

vilha como só se veem nos Estados-Unidos.

Em frente (lo Jardim das Tulherias, com cn-

4 trada pela Rua Castiglione.

Magmficeucia, e economia.

PARIS-_Grand Hotel, na Praça da

Nova Opera, 12 Boulevard des Ca ucines,

sob a direcção de Mr. Van llymbeec .

Tem 3 elevadores que sobem até ao 5."

andar. Almoço orõ francos, incluindo vinho

café e cognac. Jldntar'de meza redonda por 8

francos, com vinho.

LONDRES-Jhtel de Paris e (lu Eu-

ropa um dos rarissimos com cesinha franceza,

é ruidosamcnte concorrido por viajantes 0

Leicester Sqre, cerca da gare de Charing~

Cross.

 

PAPATEIROS

LISBOA-Serra,llua do Alecrim, rece-

be calçado do estrangeiro. Garente a sua du-

ração e a delicadeza da forma e do acaba-

mento.

PORTO-Gomes de Filhos, rua do Dom-

jardim, 175-179. Tem um soberbo sorthn'en-

to de calçado de Lisboa. Faz toda a especie

de obra por mais melindrosa que seja. Pre-

ços sem rival; exactidão e pontualidade nas

encommendas.

faRr'UjvrARIAS

LISBOA-Godfrey pero, Chiado. Tem

no seu estabelecimento de cabelleireiro o que

ha de mais llllO e fashionable em essenciais,

pomadas e cosmeticos.

MADRID_Ramilletc Europa), Calle de

Sevilha, 8.-Orgulha-se em otTerecer aos

seus freguezes a creme de la creme dos cn-

cantos do toucador e do lavatorio.

FAPE'S

LISBOA - Café Martinho, junto ao

theatro de D. Maria lI. Serviço irreprehensi-

vel. E, o ponto de reunião dos politicos e lit-

teratos.

PORTO-Café Suisse, na Praça de D.

Pedro, é sem duvida o melhor estabeleci-

mento do seu genero. Acaba de inaugurar

QE? rica sala nova, e elegantes e confortaveis

8' 1ne
tes particulares. Recommenda-se aos

viajantes pelo seu luxo, e pela ahundancra e

ünura do serviço.

ateiros.

v Í Neste estabelecimento toma-se conta de

fHOTOGRAPI-IIHS

PORTOZFonsec-a õ: CÍ, praça de San-

ta Thereza, tem um atelier como os primei-

ros da Europa. Os seus artísticos trabalhos

tem sido premiados nas mais notaveis Expo-

srçoes.

MADR“) = Alviack, puerta del Sol

mimoro l/r executa os mais melindrosos pro-

ductos da photographia. Tem um artista es-

pecial para o colorido.

terrorismo

um UAB, AMERICA

FRANCISCO DE ASSIS BASES E C.“

4, T. DE ..CANTA .ÍUS'Ul, 84

LISBOA

Previne o publico que as vendas n'estc

estabelecimento eli'vctuam-se a prompto pa-

gamento e acceita para desconto machines

usadas. '

Participa tambem que receberam um

grande e variadissimo sortimento de torçal

'em cores, assim como oarros de tio para sa-

toda a (pialidade d'obra prompta para pispon-

tar, lolhos, acolchoados, etc., etc.

Lições gratis e sem limite. Concertam-

se machinas de todos os systemas por precos

rasoaveis e garantidos.

*e a ROSAS '
Chama-se a attenção dos amadores para

a variadissima collecção de rosas que se cn-

contra no'estabelecimento lisboneuse de ilo-

ricultura na calçada do Salitre3l7-Lisboa.

Estão em plena florescencia mais de

quatro mil exemplares d'esta explendida [ler

@a tãm-tttr-Éaan

ESPECLÀLISTA DE DOENÇAS D'OLHOS

a lilll DE Slilll llllll 50 - llSBlll

   

SOCIEDADE DO PALACIO

'mim DE CRYSTAL PURTUENSE

GRANDE E UNICA LOTERIA

FEITA PELA

 

DE CRYSTAL PORTUENSE

CIDADE no PORTO

A FIM DE; DESENVOLVER OS INTUITOS DA SUA CRIAÇAO

Legalmente auetorisada pelo Governo de Portugal

EXTRACÇÃO NO DIA 2-4 DE JUNHO DE 1883

1 GRANDE PREMIO DE REIS . . . . . . 50:000g000

1 GRANDE PREMIO DE REIS. . . . . . 202000 000

1 GRANDE PREMIO DE REIS. . . . . . 1020005000

2 premios de 5:0005000

'A _ 5 premios de 22000r$000

10 premios de 1:000t5000rosas, das Violetas etc; e em mezas com ser- ;e establecimiento y de modicos precios.

  

de reis cada um 1010005000

de reis cada um 10200015000

de réis cada um 10 : 000 qt 000

:jâãinã'quccáãl líql'ütfllãlní?, de Sine, a da Jardin al centro. Ventilado proprio al Orien- 20 premios de 500313000 ;leis cada um. _ __ 10 ; 000 3 000

A33?“ :'¡iulgsatgãfibmm e a nú_ lah MI““ e”“ 100 premios de 100§000 reis cada um. . .. 10 :000 t 000

, ' i 200 premios de 50165000 reis cada um. . . . . 10 :000 â 000

dosa elegante de ois de ter feito adoptar as

munosas como p antas de adorno e de salla, Fonda de Cadíz - CADIZ 1:000 premios de 205000 rei

   

quer_ introduzir a substituição das flores de ' 119]“” ü JEREZ

enfeite pelos fructos. Assim, n'uma das suas " de meça - HUELVA

ultimas recepcees das sextas~ieiras ostentava “ de Oriente '- CORDOBA

4 magníficos pecegosl .

LISBOA: No cortejo que acompanho“ PROPRIETÁRIOS- RICCAMlERMANOS

el-rei D. Luiz, de Santa Apolonia para Aju- à

da, ram trez caleches descobertas com senho- PARIS-GN"d Hotel do LOW”, 501!"?

ras hespanholas. Cada vez requinte mais em 03 “amados magazins do LOUVI'e, let“ 700

galantaria, essa Hespanha gentil e festiva, divisões, entre quartos esalas. Meza redonda

que ainda em Portugal veio fazer bella enu- e Preços mOÕÍCOS-

merosamente as honras da casa ao seu ex~i MADRID-Hotel de Paris, esplendida

hospede- hospedagem. Vistas sobre a Puerta del Sol,

_ FRANÇA: N'um relatorio recente do Mi- calle de Alcalá o Carrera de S. Geronimo éo

msteno da Instrucção Publica le-se: maiibem situadofrhotêlãe Mañrid, a Todo 'o ' '

«Parece que o genio nacional se dirige rea-de onde chaussée éoccupado pelo Cafélm's

ñnalmente com paixão para o estudo do glo- period-todas asnoites ha concertos magníficos.

O soneto realisar _

btícada a lista dos premios e a

lhetes inteiros, meios e quartos,

tura de fracções ou cauteltas, vns

Sociedade do Palacio.

Portugal

anco ordens ou qualquer etfeito, de prompt¡

Amanda_anonríénm

ras do reino. Dirigir ao--Direotor

-Porto.

s cadaum. . . .. 20:000$OOO

I=340 PREMIOS No VALOR DE

CENTO E SESSENTA couros

-se-ha na grande Nave Central do Palacio, sepdo immedimmente pu-

berlo o pagamento. Os originaes sao representados por bi-

assignados pela direcção do Palacio. E' rohiblda a _aber-

to' que a eunssão d'esta loteria é proprio de excluava da

Bilhetes desde já á venda nas príncipaes casas de cambio de

a Ilhas

O Directo Gerente do Palacio de Crystal-:Porto=satistaz_pelo correio, para toda a

rte, registo e porte franCO, os pedidos acompanhados do seu imponeem vales, notas de

realizagás.

braços-Bilhete inteiro, 401000 reis-meio, 5¡ reis-quarto, 26500.

.a-oomiasão. em todas as ter-

Geron'ee do Palacio de Crystal
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fornonorom inÍormnçoos sobre os holo¡s,mcí03

do transpnrln, estnlwlocimonlos industriaes,

fabriras. monumentos o curiosidades das suas

localidzuícs, emñm sobre tudo quo possa ¡nte-

A - Lommrmlvm tom por agentes para a

sumoenda o sr. Sebastião Vieira rln Magalhães

no Porto, L'íosrpur rm Pro/;a do D. Pedro; e

em Coimbra o sr. Antonio Tristão Vieira,rua

no Paço, u.“ 9; e 1m M'yueira o sr. João José

a POR r ., A Lomnmüm ;miriam os novos honorios dos Cao

J TEIXEIRA DE QUEIROZ EM musicos de Ferro, apam se ñxe a sm altomçã o.
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A «Locomotiva» necessita de agentes nas

verem a venda do jornal, mas igualmente para gados;
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A «Locomotiva» não auctorisa a

sua venda em Aveiro, a não ser na

diñerenles terras do paiz, não só para promo- sm DU'OCÇãO Ou PBIOS seus empm'

    


